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REQUERIMENTO  Nº  3160,  DE  1999




Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações à Faculdade de Comunicação da Universidade Católica de Santos, pelas comemorações dos 30 anos do Jornal Laboratorial “Entrevista”, editado pelos quartanistas do Curso de Jornalismo.




Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Magnífico Reitor da Universidade Católica de Santos, Francisco Prado, ao diretor da Faculdade de Comunicação, Marco Antônio Batan, e ao chefe do Departamento de Jornalismo da referida faculdade, Dirceu Fernandes Lopes.

JUSTIFICATIVA




Criado em 1970, o jornal Entrevista é um órgão laboratorial dos alunos do 4º ano da Faculdade de Comunicação da Universidade Católica de Santos. O surgimento do jornal nasceu da necessidade dos estudantes realizarem estágio, já que havia grande dificuldade para que eles pudessem estagiar nos dois jornais diários existentes na Baixada Santista à época: Cidade de Santos e A Tribuna. Posteriormente, com a proibição do estágio, ele passou a servir como meio de treinamento aos alunos.




Dois anos após ser criado, o Entrevista viveu sua primeira reformulação gráfica, passando do formato ofício para tablóide e ampliando a tiragem para mil exemplares. Naquele mesmo ano, publicou uma edição especial sobre os 150 anos da Independência do Brasil. Em 1976, uma nova edição especial, dessa vez sobre as eleições municipais daquele ano, valeu ao jornal seu primeiro prêmio: o Entrevista foi considerado pela Parker o melhor jornal laboratorial do País.




Em 1987, mudou novamente de formato, passando ao padrão standart, com dez páginas, tiragem de dois mil exemplares e tiragem mensal. Cinco anos mais tarde, novo avanço: o Entrevista  ganhou cores e recebeu o prêmio Tito Brandsma de Jornalismo, sendo considerado novamente o melhor jornal laboratorial do Brasil, especialmente por apresentar reportagens que abordavam os direitos humanos.




Em 1994, o Entrevista iniciou mais uma fase de grande sucesso. A partir desse ano, esteve sempre entre os três melhores jornais laboratoriais do Brasil, segundo escolha da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares de Comunicação (Intercom). Paralelamente ao reconhecimento nacional de qualidade, mais novidades: quatro páginas coloridas e o primeiro e único jornal laboratorial brasileiro a publicar dois cadernos de notícias, com oito páginas, cada, integrando alunos das turmas da manhã e noite da Faculdade de Comunicação.




Uma nova prova da excelência do trabalho realizado por professores e estudantes foi alcançada ano passado, com a conquista do Prêmio Líbero Badaró de Jornalismo, por uma edição especial sobre o ano 2000. Ao completar estes 30 anos de sucesso e evolução permanente, o Entrevista estabelece um recorde e um marco inédito: ainda que não seja o primeiro veículo de comunicação impresso destinado ao aprendizado dos estudantes dos cursos de Jornalismo, é sem dúvida, o que detém a maior longevidade sem interrupção no País.




Não podemos esquecer de ressaltar, ainda, a importância que o Entrevista tem para a formação de uma Imprensa sempre norteada pela ética e pela isenção, princípios buscados em cada texto publicado. Como conseqüência desse trabalho, há um grande número de profissionais, que passaram pela redação do Entrevista, atuando nos principais órgãos de Imprensa do Brasil, sem esquecer também daqueles que desenvolvem seu trabalho de democratização dos órgãos de comunicação junto a pequenas comunidades espalhadas por todo País.




Por tudo isso, peço aos nobres pares que sejam registrados nos anais desta Casa os mais sinceros e merecidos votos de congratulações pelos 30 anos de atuação do Entrevista no processo de construção e fortalecimento da democracia no Brasil.




Sala das Sessões, em 23/11/99

a) MARIA LÚCIA PRANDI
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CONFERIDO


Serviço de Suporte e Conferência


EM            /                 / 1999





CONFERENTE





�





� EMBED Word.Picture.6  ���








_915291056.doc
�



�
















